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PARQUES ESTADUAIS, Conselheiros consultivos gestores empossados ontem também atuarão na proteção das duas áreas ambientais

Xixová eLaje já têm conselhos

Na solenidade de posse, no Ilha Porchat Clube, em SV, foi lembrado que 05 conselhos estão previstos em lei de 2000
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DAREDAÇÃO

OParqueEstadualdoXiJ<ová-Ja­
puí, que envolve as cidades de
SãoVicente ede PraiaGrande, e
o Parque Estadual Marinho da
Lsje de Sanb:ls contam, a partir
de agora, com seus respeetivos
conselhos consultivos gesb:lres.
Apossedosoonselheiros,deam­
bus os parques, ocorreu ontem
pelamanhã,nasededollbaPor­
ebat Clube, em São Vicente. Os
conselhos, queterã.o a função de
ajudar na gestão, na proteção e
naavaliaçãodeb:ldos os projeb:ls
e planos que envolvem os par­
ques, são furmados - eada um ­
por 11 órgãos do poderpúblico e
11 entidades da sociedade civil
(verquadro).

Estaéaprimeiraveznahistó­
ria que os conselheiros 8B8wni­
rão a responsabilidade de ges­
tão compartilhada dos parques
com as ebamadas Unidades de
Conservação. Segundo José
Amaral Wagner Neto, diretor­
executivo da Fundação F1ores­
taI(órgãodaSeeretariadeEsta­
dodoMeioAmbienteqoeadmi­
nistraoodos osparques doEsta­
do), aformação eaposse destes
conselheiros são um grande
avanço. tiA existência destes
conselhos é prevista inclusive
em lei (a 9.985/2000), que é
conbecidacomo LeidoSistema
Nacional de Unidades de Con­
servação (SNUC)'.

Para a ebefe regional do Iba-

ma, abiólogalngridMarisFur­
lan Oberg, que faz parte dos
dois conselhos, a interação
com todos os grupos sociais
envolvidos é a principal vanta­
gem da existência dos rolegia­
dos. "Muitas vezes, as pessoas
quemais sofremmudanças em
suas rotinas, com as normas e
alterações definidas pelas Uni­
dades de CollSel"VllÇão, nem fi­
cam sabendo oqueestáaconte­
cendo ou recebem informa­
ções deturpadas. Issoagorapo­
de ser evitado com a participa­
çãodetodos nos conselhos".

Também para o prefeiOO de
São Vicente, Tércio Garcia
(PSB), a exist&eia e a efetiva­
ção dos gestores significam
uma aberturapara a democra­
tização. tlÉ wnamaneirade ou­
virasociedade e o poderpúbli­
cosohreameIhorrormadedar
continuidade aos processos de
proteçãoconsclente".

PLAIIDDEIIA.JO
Também para José Amaral
Wagner Neto, estes eolegiados
- que nos parques estaduais
são presididos pelo represen­
tante da Fundação Florestal ­
proporcionam a participação
de diversos atores sociais na
gestão de áreas integralmente
protegidas. 'Estes dois par­
ques, criados há 16 anos, não
tinham conselhos e nem pla­
nos de manejo. Hoje, estamos
elandoestaposseaos conselhei-

ros; estamos concluindo o pla.­
no de manejo doXixová-Japuí
e vamos iniciar, em fevereiro
de 2010, o plano de manejo da
LajedeSantos'.

Sem oplano de man~o, nada
pode serfeito. Até afiscalização
depreservação dos parquesfica
comprometida, segundo a eu­
monidade,entidadeseOIganim­
ções ambientais. Os ambienta­
listas alertamqueb:ldopro""'"

de formuW;ão do plano 4ePen­
de de polítieas públieas. É sabi­
do, por exemplo, que o Parque
Xixová-Japuí, apesar de seu
acesso restrito, tem sofrido
ações predatórias, principal­
mente na caça e na pesca. de
animais da sua fauna, além de
desmatamentos.

For a isso, há o impasse no
local pela permanência ou não
de uma tribo indígena em sua

área, euja definição está há
anos na alçada juridica, em
uma briga do Estado eom a
Funai. Com o plano aprovado
pelo Conselho Estadual de
Meio Ambiente (Consema) ­
que deve avaliá-lo em dezem­
bro deste ano - toda a gestão e
projeb:ls de preserva<;ão ficam
definidos eorganizados.Apar­
tir dai, será possível plan~ar
inclusiveas regras parausopú-

blico eparapesquisas.Aexis­
tência deste plano já virou
umanoveIa. Ele deveria. estar
prontoe aprovado em 2001.

"'Naqueleano,um primeiro
plano chegou a ser entregue
paraa avaliação do Consemo.
Porém, logo em 2002, o Iba­
ma.divulgou um novo roteiro
metodológicodeprocedimen­
OOs e de plan~amenOO, para
os planos de manejo, o que
mudou o rumo das coisas",
lembrou José Neto. Ainda
conforme o Wretor-executi­
va, entre 2002 e 2006, o pri­
meiro plano ficou paralisado
no Consema. Em 2006, hou­
ve também uma mudaoça de
gestão dos parques estaduais,
passandodoInstituoo Flores­
tal para a Fundação Flores­
tal. "Estes trllmites de gestão
e questões buroerátieas para­
lisaram. os tl'ahalhos. Mas, re­
tomamostudoem. 2007".

Afundação fez uma parce­
ria com a Universidade Esta.­
dualPaulista(Unesp),unida­
de São Vicente, para a efetiva
montagem do estudodecam­
po que irá compor o plano de
man~o. A entidade também
estáelando sequêneiaàs ofici­
nas/audiências participati­
vas. Hoje, porexemplo, acon­
tece mais wnano Restauran­
teTiMaris, no Gonzaguinbo.
Haverá ainda outras doas
(com datas e locais a serem
definidos).

Saibamais Estudo da Unesp fica pronto em novembro
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metaéprotegerestasáreasma­
rinhas, a gente deveria prote­
ger também todo seu entorno,
inclusive a Baía de Santos"',
emendou.

Para Gandini a proteção
real não é impedir a pesca e
sim evitar o despejo de esgoto
in natura no emissário e nas
baías de Santos e São Vicente.
"É preciso melhorar o sanea­
mento básico das áreas urba­
nas, que são muito próximas
destes parques, além de ser
incrementar a limpeza urba­
na".(VM)
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Odiagnósticonemestáconclul­
do,ma.sjácausapolêmica. Para
Fabricio Gandin~ do Instituoo
Maramar, "o estudo que está
sendo elaborado pela Unesp
não está considerando os usos
tradicionais e reais de pesca na
áreamarinbadoparque".

Aindasegundo ele, que tam­
bém integra os dois conselhos
empossados ontem, o plano
de manejo não pode se trans­
formar em somente um "ca­
lhamaço de papel"', distante
da realidade.

"A pesea artesanal é de sub­
sistênciadas colôniasdepesca­
dores e, atua1mente, as áreas
marinbasdoXixová-Japulnão
contribuem de maneira rele­
vante para a conservação da
biodiversidade"', opinou. "Se a

IIIOs pesquisadores daUnesp
Rogério Hartung Toppa e De­
nisAbessa, ambos das cadeiras
de Gerenciamento Costeiro e
Laboratório de Gestão e Con­
servação Costeira., coordenam
wna equipe com mais de 50
pes,.,.. na elaboração do Pla­
no de Manejo do Parque Xixo­
vá-Japul.

Entre os colaboradores, há
pesquisadores da Esalc (USP
de Piracicaba), do Instituto
Butantan, daCapita1, edapró­
pria Unesp. Toppa e Abessa
pegaram o plano não finaliza­
do que existia (contavaapenas
eom dados bibliográfieos) e o
incrementaram com pesqui­
sasdecampo.°atuaI diagnóstico, que de­
verá ser entregue à Fundação
Florestal em novembro, inclui
agora também todo levanta­
mento de ecossistemas da par­
te marinha do parque, o que
não existia no anterior. O estu­
do tem como metalevantarto­
dos os dados e aspectos do
meio nsico do parque e do seu
enb:lmo, além de ca.racteristi­
cas do clima, da biodiversida­
de, consequências antrópicas
(influência do homem no
meio) e aspectos históricos e
atéjurídicos.

No estudo, o parquefoi divi­
dido emtrês setores: o Parana­
puã (em São Vicente); o Xixo­
vá (São Vicente e Praia Gran­
de)eoltaipu(PraiaGrande).

Parque Estadual Xixová-Japuí
Exlltedetdel993eponul901 hectares, oquecarrelpondea9mll
metrosquadRldosdi biodiversidade terrestre(600hlctares) I
mulnha(301hec:larn).AÚ'el.campreendeOlcost6esracholaldeSIa
Vlclnte, as praludl paranapul(duYacas),natoto, Idl
Itaqulluduva,deSIaVlcente,al6m detodoocomplexadaFortaleza
do ltalpu, em PralaGrandl.Trlntalbis porcentodo parqulflcam1m
SIoVlcentee6nft,mi PralaGrande.A"m deum nliclea Indr..a,o
parquecontacam unldadlda Fundaçlo Florestal,alllmdi trilhas pua
a Pralade ltaqultuduvaeautroparao antlpCurtume

oParque Estadual Marinho da Laje de Santos
~oprtmelroelinkoparquemulnhodentreuUnldadnde

ConHrvaçlo da Eltadode slo Paula. Cantacam ul'nclade outro
tonnaç6e. rocha...ou Ilhal, em 'real próxlmal, a que acarreta
arande concentraçlo de pelxel de pallalem e recltall. Oparque
nlo Inclui lamente a irea da Laje de Santol, mal tambtm 01
Parctl. (tormaç6es rochosa'lubmersa.), cama a da landollm,
da. lncoral, Brilhante, da Sul e Nova, a"m dOI Rochedol,
conhecido. como calhau•• Sua biodiversidade t rlquilllma, com
dlStaqUI paraa rala manta - a malorlspllcll di rala do mundo-,
tartuueas-marlnhas, aves como oatobA-marrom I o.alvotlo,
qUI atraem plsqulsadorls I merculhadores. Oparqul tambllm II
um das pontos Indicados no rectm-Iançado Rotllros dllllrculho,
da proeramaTrilhas di slo Paulo

Marcelo Pinheiro
Realce


